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«Aqui d’El-Rei!»

por estes c
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(Continua).
admirados com os seus quatro metros 
de altura do que os pygmcus dos cabe -

Então,»sim; então, 
outros muitos factos eguaes a es-

do Porto, no
Aqui d'El-Rel, quando a 21 do 

citado mez, empavonados com tan
tos feitos heroicos, de parceria com 
os seus commanditarios de hoje,

uma ideia
a devo-

ruas. Lo- , 
tes de nabo, de serradella, de 

cabezudos acompanhados de 
| dois policias, uma musica gallega de 
I gaita de folies e povitéo chasqueador.

Os gigantones, homem e mulher, mais

mais brilhantes do que nos annos ante
riores. Um rapazote, cara estróina e vi
vaz, que estava commodamente á fresca 
de uma ramada proximo a Ponte do Li
ma de tal modo se deixou seduzir que 
mesmo como estava, pedindo somente 
emprestado um chapéu e tres corôas a 
um visinho, lá trepou para o alto da 
diligencia, sentando-se sobre a bagagem 
e principiando a tocar cavaquinho. De 
tudo isto resultou que 1----------------
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Aqui <1’E1-Rcl por parte de 
um partido que, para fazer oppo- 
sição, tem de inventar que quando

Arwxtjsicxos
Judieiaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sSo por preços convencionaes. A 
cada annnncio accresce 10 réis de sello por publicação.

..........

governava o fazia com tanta arte e 
com tanta moralidade que por cau
sa dos seus actos se conspirava 
contra as instituições !

Possesso, c, accumulando, ma
nifestações de demencia !

Aqui (1’El-Rel—em recurso ao 
Chefe do Estado, inspirado em tan
ta dedicação virtuosa, que quem o 
formula está fazendo, e gabando-se 
d'isso, o jogo dos republicanos !

Aqui <1’131 -Rei. quando tudo 
quanto se articula se reduz, além 
de declamações varias, á dissolu
ção de duas ou tres camaras mu- 
nicipaes, ouvida a Procuradoria Ge
ral da Coroa, que liquidou respon
sabilidades nos seus actos !

E' extraordinário ; entra mesmo 
nos domínios das cousas que, por 
serem tristes, nem por isso deixam 
de ser cómicas !

Aqui <l’El-Rei — o grito que 
nós devíamos soltar quando em 6 
de Novembro de 1904, contando a 
presidência do sr. José Luciano 17 
dias de existência, fomos dcscara- 
damente roubados nas eleições mu- 
nicipaes de Villa Franca, Moneorvo, 
Covilhã. Sardoal, Santarém, Pare
des, Santo Thyrso, Tondella, em 
quasi todos os concelhos do distri- 
cto do Funchal, em Rezende, etc. 
— como nunca se fizeram eleições 
em Portugal—, chegando ao cumu
lo íle sermos expoliados. por qua
tro vezes no espaço de anno e meio 
da nossa victoria, que os tribunaes 
reconheciam, ali á face da cidade 

concelho de Bouças! ! de, ao Conselho de Estado
Paiz, pedindo um addiamento para

&

E’ o titulo do ultimo artigo do 
orgão progressista.

Possesso !
Restos, escumalhas rhetoricas de 

um grande partido.
Não dá mais do que aquillo, por 

muito espremido que seja : um gri
to afflictivo, em supplica de soc- 
corro, a proposito de cousissima 
nenhuma. Soltada a voz, perdido 
o ecco da exclamação, parece que 
se lhe faz o vacuo no espirito!

Aqui dEI-Rei, a proposito de 
uma insubordinação, que se repri
miu, e que, quando tivesse origens, 
vinham do seu tempo ; a proposito da 
denuncia de uma conspiração, de 
que apanhou o boato, andando aos 
cahidos, e de que agora foge á res
ponsabilidade, affirmando que nada 
sabe—conspiração que seria do tem
po do seu governo, e que de certo 
não se originava em actos do par
tido regenerador, que se encontrava 
na opposição ; a proposito de tunas 
eleições em que elle é o proprio a 
fazer programma de violências, corno 
já registámos, em frente de urn ga
binete que n'este caso, mantendo a 
ordem, sómente lerá de lhe con
ter os impetos — é assombroso !

Possesso !

que no seu jornal consignaram que 
lhes haviam dado auxilio, se julgaram 
fortes para extinguir os commissa- 
riados régios, que eram de lei, exee- 
ptuando da regra os que lhes ren
diam duzentas libras em ouro, que 
julgaram divididas aos seus talen
tos, virtudes e mais partes !

Aqui <TEI-Rei, o grilo que o 
paiz soltou quando em Janeiro de 
1905 se realisou o concurso dos so- 
brescriptos, dos dias de vinte e qua
tro horas e meia, e em que se or
denou aos relogios que parassem, 
como Josué quando deu ordens pa
ra que o sol parasse, na velha com- 
prehensão do systema planetário! 
Quando se faziam concursos origi- 
naes, arte-nova, em que a circular 
pela qual se convidavam os con
correntes era conhecida pela pu
blicidade quando já havia terminado o 
praso para a apresentação de propostas!

*Aqui d’El-Rei, a exclamação 
possível, quando em Abril se de
primiram as instituições parlamen
tares por tal forma, que uma aflfir- 
mação de palavra de honra foi re
cebida com gargalhadas, e houve 
necessidade de que o sr. Pereira 
de Miranda se erguesse tremendo a 
pedir ao Presidente do Conselho... 
que se calasse !

Aqui d’El-Rci, supplica extre
ma, que era de se ouvir quando se 
deram os episodios de Reillac e da 
cominissão de fazenda numa questão 
aberta, e em que houve a audacia 
de faltará verdade a Sua Magesla- 

' > e ao

senão a acirral-as, vincando odios, 
como abysmo de incompatibilida
des !

Aqui d’El-Rei, quando em Ju- < 
nho ou Julho havia o desplante de 
publicar o regulamenttK.. das gar
rafas de vinhos espumosos!

Aqui d’El Rei, quando por tal 
maneira se abandaíhava o parla
mento que se davam os episodios 
conhecidos da pasta negra, da côr 
do remorso, fugindo o governo a 
uma tremenda o afflictiva liquida
ção de responsabilidades pela por
ta falsa do um encerramento dicta- 
torial!

Aqui d’El-ReI, quando se fal
tou á verdade conhecida dos fa
ctos. declarando-se que o contra
cto de 4 de Abril caducara por não 
quererem sujeitar-se ás suas con
dições onerosas as entidades com 
quem elle havia sido negociado !

Aqui d*El Rei quando em 29 
de Janeiro do corrente anno se re
presentou uma comedia ridícula, 
na abertura do novo concurso dos 
tabacos, n’uin dos salões do minis
tério da Fazenda-dando-se vinte 
dias escassos para uma concorrên
cia a que se chamavam os ban
queiros de todo o mundo, que não 
chegaram a ler tempo, muito d’el- 
les, de tomar conhecimento do res- 
pectivo programma !

Aqui d'EI-Rci, finalmente , 
quando houve ousadia que chegas
se para pedir uma dissolução pelo 
motivo de certo parlamentar se ter 
permittido umáparte na camara dos 
deputados !

16 de Agosto, para acalmar paixões, 
quando o governo não fez outra 
coisa, no interregno parlamentar,
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aramos com os gigan-

Partimos ás 5 horas da manhã, quan
do o dia já era claro e o sol avermelha
va as cumiadas do poente. Por causa do 
dono de uma diligencia ter roubado 
quatro passageiros ao daquella em que 
partíamos, abriu-se grande polemica de 
palavras e ameaças entre os dois cochei
ros lucta a que não foram indifferentes 
alguns dos meus companheiros de via
gem, que logo se propuzeram a collabo- 
rar na desforra. Partimos primeiro e 
não houve passageiro encontrado pelo 
caminho que não fosse por nós conquis
tado com prejuízo da própria commodi- 
dade. O que desejávamos provar ao ou
tro que vinha atraz é que não se com- 
mette impunementè um crime. E a tal 
chegou a influencia e o amor da sug- 
gestão com um fim vingativo, que os 
meus companheiros convidavam conhe
cidos que encontravam pela estrada, 
encarecendo-lhes exaggeradamente o 
esplendor das festas, que seriam muito

-Rala-te lambão. Não é o mel para 
a tua bocca, respondeu o sacerdote.

Houve alarido e risota de parte 
parte: lá nos separamos.

*
O aspecto da pequena cidade era fes- 

bandeiras,

tones e

levavamos um 
bom par de passageiros a mais do que i 
a lotação da diligencia e a mim que | 
tinha comprado o direito a uma certa j 
area, onde pudesse applicar a corres
pondente superficie do meu corpo com 
o fim de ir sentado, só tocou pouco mais 
de um decimo quadrado, na extremida
de da imperial da diligencia, justamente 
a quarta parte do que so destina a uma 
cadeira de creança e a oitava do qne é 
necessário para uma boa poltrona de es
tudo, como a de Garrett. Ia como sen
tado no fundo de um copo e n'esta si- , tivo e alegre. Galhardetes e 1 
tuação chegamos á vista de Vianna, descantes e muita gente pelas 
que logo de Santa Maria se descobre, I go á entrada dep; 
como offerecida sobre uma bandeja. A 
cidade apparece e desapparece nas di- j 
versas curvas da estrada, antes que 
n’ella se entre ; mas o que se vê 
sempre, lá no alto do monte toda 
cariada sobre o escuro pedestal de gra- 1

í

nito é a ermida de Santa Luzia, que 
parece um gracioso forte defendido por 
donzellas, atacado por amores.

Os alegres ranchos iam cantando ao 
approximarem-se da cidade. Alguns 
eram acompanhados pelo seu abbade, 
bom typo de camponez, nédio, monta
do na egua lanzuda, seguida da cria. 
Nós cortámos um d’esses clamores, so
berbos e ovantes a trote largo, e o do 
cavaquinho, que se conservava bem 
equilibrado no alto das bagagens, ber
rou para o ecclesiastico que acompanha
va o clamor:

—E’ o seu rebanho, senhor abbade? 
Que rica ovelha ali vae!

zudos, com cabeça até á cintura. Os 
grandalhões dansãvam a passinhos miú
dos e olhavam para dentro das casas. 
Que mereciam maior consideração indi
vidual, a policia assim o demonstrava 
quando para se proseguir no itinerário, 
ia fallar a um buraco que essas avantes- 
mas tinham no baixo ventre. Parece 
que n’estes seres phenomenaes os senti
dos de relação teera de occupar logar 
especial, accessivel á policia.

Na feira do vasto campo da Agonia 
tudo se encontra, desde o simples buzio 
e a figa, emblemas contra feitiços, até 
ao boi nédio e de pello luzidio, com 

| enfeites de flores nas pontas e guisalha- 
I da de campainhas ao pescoço.

Quem vae á Agonia leva 
de commercio, misturada com 
ção e ás vezes com a da therapeutica 
marítima.

Em volta de um pequeno jardim en- 
1 contram-se mulheres acocoradas á ma
neira marroquina, offerecendo em peque
nos saccos collocados no chão semen- 

aveia 
serrão, de tojo, de melão, melancia 
pepino, tomate, o pinhão bravo, limões 
ovos, tremoços, linhaça, mostarda em 
grão, polvos seccos e moinha para tra
vesseiros.
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sr.‘ D. Esther N.

algumas :

exhibe furibundo?
Stoirée

esquece-se

---------^0 1̂

Ferimento

-------- «OZ---------

de sachola no pé direito.

Encyclopedla das Famílias

i
Festa em Cervães

Excursão a Lisboa

Força militar

ma

— IIW

Cadaver

O curso do 4o. anuo medico 
de Coimbra—Maternidade c 
consulta de amamentados

que se sabe 
o que se não

Historia dos Estados Unidos da Ameriea 
(com gr.).

Poesia.
Hygiene; Para evitar o mal que os cor

pos exlranhos possam produzir no estôma
go ou nos intestinos—Mobilario—Café pa
ra para pessoas nervosas— A mulher e a 
byciclete.

Religião: Sanhadrim. Gabbata, Golgolha
— 0 cirio paschal Relíquias da Paixão de 
Christo (com grav.).

Biographia antiga: Anaximenes (do Lam- 
psaco)—Phedro.

Sciencia popularisada: Gyinnastica do
mestica (com gr.).

Jardinagem: As plantas em vaso—Tra
tamento das roseira—Adubos para jardins
— 0 gira-sol — As regas.

Galeria estrangeira: A futura rainha de 
Ilespanha—Outras rainhas de Hespanha 
inglezas (com grav.)

Contos e novel las : 0 folar da Paschoa.
Arte culinaria Escalopes de salmão—As

sar na grelha—Lingua de vitella com mo
lho branco—Riz au laile—Leitão á caste
lhana—Linguado á Colbert--Eirós á hes-

Em direcção aos Arcos de Val- 
do-Vez. passou hontem de tarde 
n’esla villa uma força de infante- 
ria 8, commandada pelo alferes 
sr. Luiz Joaquim da Silva Lopes.

D. Adelaide N. Souto, D. Julia Bes- 
sa, D. Luiza Feio, D. Marqueza Ribei
ro Guimarães, D. Carlota d Azevedo 
Araújo e Gama, D. Paulina Fonseca 
Feio, D. Maria do Céo Feio de Faria, 
D. Esther Souto, D. Georgina Bessa, 
D. Ermelinda, D. Sophia, e D. Lucin- 
da Ribeiro, D. Maria José e D. Chris- 
tiua Fonseca, D. Zulmira Vieira Bar
bosa, D. Laura e D. ^Conceição Fajaif- 
do, D. Eugenia Telles, D. Margarida 
Silva, D. Alice Baptista da Silva, D. 
Maria Candida Leite Norton, D. Guio- 
mar Faria Guimarães.

acompanhadas da seguinte carta da 
remeltente, ex.m*i..‘2.
Souto :

Estas prendas, — entre as quaes 
se destacam, pelo seu merecimen
to, as das srs.“ D. Ester N. Souto

D. Georgina Bessa, — fôram no 
cia 26 remettidas pelo correio, de- 
didamente acondicionadas, á ex.ma 
vommissão do curso do 4.° anno, 
C

A «Sociéte dos Eludes Portugai- 
ses» está organisando uma excur
são de 200 negociantes e indus- 
triaes fiancezcs a Lisboa e Porto 
para o mez de setembro.

E na mesma occasião irão ou- 
iros tantos excursionistas portu- 
guezes visitar Paris o ás duas ex
posições de Marselha e Milão.

Publicou-se n.° 232 da «Ency- 
clopedia das Famílias», cujo sum- 
mario é o seguinte :

Realisou-se no domingo passado 
em Cervães, com grande pompa, a 
festa em honra de N. Senhora de 
Lourdes. que ha 12 annos se vem 
realisando na dominga in albis, e 
sempre com grande brilho.

A Affonso Karr acaba de ser 
elevada uma estatua em plena Côte 
d’Azur. na pequena aldeia france- 
za de S. Raphael.

Les Guépes estão recheiadas de 
ditos de espiritos e phrases con- 
ceiluosas, das quaes reproduzimos

Na quinta-feira ultima, lam
bem respondeu em policia correc- 
cional Francisco Lages, —que cra 
accusado do crime de ameaças, — 
sendo egualinente absolvido.

Já n’um dos passados numeros 
d’este jornal nos referimos á ini
ciativa que o curso do 4.° anno me
dico da Universidade tomou da fun
dação d'uma Maternidade e consulta 
de amamentados, acompanhando tal 
noticia dos merecidos louvores.

Hoje temos a registar gostosa- 
mente que a sympathica ideia d'a- 
quelles académicos tem lido por 
ioda a parte a melhor acolhida, ha
vendo já Villa Verde prestado o seu 
concurso para esta obra ião al
truísta.

Com effeito, tendo-se os promo
tores da construcção da Maternidade 
dirigido á ex.ma sr.a D. Esther No
gueira Souto, gentil filha do digno 
juiz d’esta comarca, a pedir-lhe al
gumas prendas para a kermesse 
que os mesmos tencionam realisar 
em Coimbra no fim do corrente 
mez,—aquella illustre senhora, que 
é um superior espirito feminino, 
accedeu graciosamente a tal pedi
do, remettendo-lhes as seguintes 
prendas, obtidas em grande parte 
das pessoas das suas relações, que 
abaixo se mencionam :

E os ex.m05 srs. :
Dr. Nogueira Souto, dr. Annibal Bes

sa, dr. Frederico Fonseca, dr. Alfredo 
Ribeiro, dr. José Luciano Sepulveda, 
dr. João Julio V. Barbosa, dr. Macedo 
Barbosa, Barreira Passos, Nuno Car- 
cavellos, Álvaro Roby, Antonio de Fon
tes, Christiano de Fontes, Luiz d’Al- 
meida Braga, Luiz Sande e Castro de 
Sequeira, Manoel Araújo Alvares, Gas
par A. Telles, Machado Brandão, Fran
cisco Faria, Gaspar Guimarães, Augus
to Feio, Manoel Januario Barbosa, José 
Barbosa, Augusto Macedo, Arnaldo Fa
ria, Alberto Guimarães, Annibal Feio, 
Fernando Ramos, Annibal Bessa, Má
rio Leite Rosas, Adjalme Telles, Diogo 
Santos, Manoel J. Galvão, Manoel José 
da S. Ferreira, Bernardo da Rocha Fer- 
reira, Carlos de Sousa, etc., etc."

Affonso Karr, o imaginoso escri- 
ptor francez tão conhecido, deixou 
aos cincoenta annos a vida jorna
lística e lilleraria, que o fez ce
lebre, trocando a penna pelo po
dão do jardineiro e conseguindo 
que as suas flores fossem tão apre
ciadas e procuradas como o tinham 
sido os seus livros. Mas o que im- 
mortalisou Affonso Karr não foi, 
como geralmente se julga, qual
quer dos seus livros: foi uma se
rie de artigos publicados por elle 
no «Figaro», em secção subordi
nada ao titulo Les Guépes e depois 
reunidas em volume.

dSulgaincníos

Na passada segunda-feira, res
ponderam em policia correccional 
Joaquim Carneiro e mulher, da 
freguezia da Loureira, sendo ab
solvidos.

panhoia—Cozer legumes e verduras—•£«- 
gosta á amaricana.

Lições de coisas: Signos zodiacaes, O 
Toiro.

Usos e costumes: Os funeraes entre os 
indígenas das florestas de Madagascar.

Revista scientifica:Ar e chuva produzidos 
pela chimica.

Conselhos da sciencia: Maneira de fazer 
recuperar os sentidos (com grav.).

Mosaico: Influencia da cor dos cabellos 
—Tartaruga macrohia—Club ambulante 
do scilencio—A vida das pereiras —Man
teiga prehistorica—Divisão do trabalho— 
A imperatriz da Rússia e os perfumes — 0 
jogo em Berlim—Canhões de pedra—Con
sumo de albumina As reliquias do Nelson 
—A força do radio —0 trabalho de ibsen 
0 maior vaso de guerra de ha 100 annos 
—Um lhesoiro n’um cachimbo—Um edifí
cio sem madeira e sem pregos—Novo 
«sport».

Conhecimentos tileis; Desinfectante eco- 
nomico—Para tingir de preto o calçado do 
cor —Objeclos nikelados—Para conservar 
os ferros de engommar—Contra as insom- 
nias—Contra a traça das pelles—Assenta
dores economicos - Como se conservarvam 
os biscoitos—0 estanho c o sumo de limão 
—Nos casos de envenenamento—Agua de 
batatas Nodoas de vinho—A côr da cutis.

Literatura postal. 0 correio atravez dos 
séculos

Secção recreativa.
Anedotas,
Iloroscopos: Signo do touro.
D esta utilíssima revista publica-se men

salmente um numero de 80 paginas em 
lypo miudo. sendo o preço da assignatura 
de SOOréis aunuaes.

Envia-se um numero spcimen a quem o 
requisitar a Manoel Lucas Torres, Rua 
Diário de Noticias, 93.

les havia razão, de sobejo, para 
soltar a exclamação das extremida
des afllictivas.

Mas hoje ?
Não forçe o Correio da Noite o ri

dículo, porque se colloca n uma si
tuação deprimente.

Conhece o Gwinplaine? E’ possí
vel que conheça.

Trata-se de íhomme qui rit, quan
do, de facto a sua deformidade era 
de chorar.

Quer ser, por ventura, um jor
nal que ri, vitima de comprachicos 
que jtrabalham de fôrma o seu 
feitio, as suas ideias, a sua prosa, 
o seu estylo, as palavras que es
colhe, os períodos que juna, as 
pharses que arranja, de manei
ra que suggestiona o riso quando se 
mostra fulo, que provoca a alegria 
quando se apresenta furioso, que 
faz rebentar o côro das gargalhadas 
quando se

Quer?
Pois continue, que os espetado

res estão a postos.

«Por este mesmo correio, deverão 
V. Ex.a‘ receber duas encommendas, 
que são a resposta ao pedido de pren
das que me fizeram o mez passado.

A sympathica obra com que V. Ex.as 
querem perpetuar a sua passagem por 
Coimbra encontrou aqui grande acceita- 
ção, pois todas as Senhoras a quem fal- 
lei para este fim se promptificaram a 
prestar o seu auxilio. Todas as prendas 
levam o nome das offerentes ; muito me 
obsequeiam V. Ex.“ dando-lhes parte 
de que estão de posse d'ellas ■

São dignas dos maiores louvores 
todas as senhoras que assim quizo- 
rain associar-se a uma obra tão ca
ritativa, revelando mais uma vez a 
alteza dos seus sentimentos.

Da ex.ma sr.a D. Georgina Gomes 
Bessa, uma linda almofada tête-à-têle pa
ra cadeira com bordado rocócó.

Da ex.ma ar.a D. Laura Fajardo, um 
bonito par de solitários.

Da ex.ma sr." D. Conceição Fajardo, 
um lindo passe-partout para retratos.

Da ex.ma sr? D. Sophia Ribeiro, um 
bonito leque,

Da ex.ma sr.a D. Lucinda Ribeiro, 
uma graciosa caixa para toilette.

Da ex.ma sr.a D. Paulina Feio, uma 
engraçada almofada para toilette, em 
triângulo.

Da ex.ma sr.a D. Esther N. Souto, um 
almofadão em pyrogravura, e uma bar
quinha para suspender retratos, com 
bordado rocócó.

Da ex.ma sr.a D. Maria do Céo de Fa
ria, um artístico pesa-cartas.

Da ex.B0 sr.a D. Carlota Sepulveda, 
um bonito cofre com um par de luvas 
e um lindo leque.

Da menina Aida de Faria Guimarães, 
um bonito copo.

Realisou-sc no penúltimo sabbado, no 
salão do tribunal, uma «soirée, que de
correu muito animada, dançando-se até 
ás 4 horas da madrugada.

Entre a assistência lembra-nos ter 
visto as ex.ma' srs.” :

Deu entrada no hospital de S. 
Marcos, em Braga, Manoel Lopes 
de 60 annos, solteiro, da freguezia 
de S. Miguel de Carreiras, deste 
concelho cotn um profundo golpe

Saber que se sabe o 
o saber que se não sabe 
sabe, —eis a sabedoria .

•—O tamanho das estatuas diminue 
á proporção que nos distanciamos d*el- 
las; com o tamanho das pessoas dá se 
o contrario:—diminue á proporção que 
nos“approximamos.

—Uma mulher num salão, é a flor 
de um ramo; mas, em casa é o ramo to
do.

— 0 castigo d’aquelles que amaram 
as mulheres em excesso, consiste em 
amal-as sempre.

— A educação que se dá ás mulheres 
destina-se mais a entreter dez amantes 
que a encantar um marido. São ensi
nadas a armar ratoeiras para prender 
passaros, e não gaiolas para os guar
dar.

—Não ha meio vergonhoso que não 
seja empregado para obter dinheiro, 
porque por mais vergonhoso que seja 
esse meio, mais vergonhoso ainda é 
não ter dinheiro.

—Chama-se edade de oiro á edade 
em que era desconhecido o oiro.

—Os homens, em geral, casam-se 
para entrar em casa; as mulheres pa
ra sahir d’ella.

—Ama-se sem razão e 
sem motivo.

— Duas especies de mulheres:—umas 
querem possuir lindos vestidos para se
rem formosas; outras, querem ser for
mosas para possuírem lindos vestidos.

—Na vida, como a passeiar, a mu
lher deve apoiar-se a um homem um 
pouco mais alto do que ella.

—Um homem mau só tem a sua pró
pria maldade, ao passo que um homem 
fraco possue a maldade de todos que 
o rodeiam e dominam.

—A penitencia é o ultimo peccado 
das mulheres.

No sabbado ultimo foi encon
trado na freguezia de S. Martinho 
dEscariz, e junto dum ribeiro 
que alli corre, o cadaver d’um 
indivíduo da mesma freguezia, que 
costumava entregar-se á mendi
cidade.

Procedendo-se na segunda-feira 
immediata á autopsia do cadaver, 
na presença das auctoridades ju- 
diciaes d’esla comarca, reconhe
ceu-se. não haver crime, pois que 
a morte fôra natural.
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Arrematação

J^elo juizo de direi
to desta comarca ecar
tório do escrivão do 
terceiro ofiicio, no dia 
seis de maio proximo, 
por dez horas da ma-

Illustração Portugueza

A empreza do nosso collega o «Século» 
continua eíFecluando verdadeiros prodígios 
cditoriaes!

D esta vez apresenta a «Illustração Por- 
tugueza» que é uma maravilha na parte 
material e na parle litteraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illustrações são feitas pelos mais mo 
dernos processos chimico-graphicos. Na 
parle litteraria poetas e prosadores dislin- 
ctos, ostentam uma collaboração primorosa- 

Agradecemos a honra da visita e foliei. 
Limos cordealmente a empreza do nosso 
brilhante collega.

nal judicial desta mes
ma comarca, na execu
ção por contribuição de 
registo em dobro, ju
ros da móra, sei los e 
custas que o Ministé
rio Publico move con
tra Victorino José Lo
pes da Silva, da fregue- 
zia de Barbudo, desta 
mesma comarca, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço offerecer os bens 
seguintes: — Uma mo
rada do casas e pare
des doutra em ruinas, 
torres e terreas, com 
sallas, quartos, varan
da lojas, coberto e mais 
pertenças, e o eido de 
lavradio, vidonho, ar
vores do fructo, olivei
ras, com diversas ra
madas no logar da 
Egreja Velha, freguezia 
de Barbudo, de natu
reza de prazo, foreira a 
Domingos Peixoto Coe
lho, da Loureira, com 
o fôro de 371 litros 
404 millilitros de mi
lho grosso e G litros 
de azeite, que entra em 
praça pela segunda vez 
por metade do seu va-

«Diário de Noticias»

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
telcgrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Cofonial, 
Financeira, Industrial, Litteraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter-

entra em praça pela 
2.’ vez, por metade do 
seu valor em 40$000 rs. 
—Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, afim de 
deduzirem o seu direi
to, querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1946)

na), Scientifica. etc., em revistas ou chro-' 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins.
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamenlalmenle histórica den
tro da epocha mais accidenlada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d’?ssa grande aventura

lor em 220$000 réis.
— Pelo presente são tra o mancebo refrac-

dez dias a citar todos 
os credores, a fim de 
deduzirem preferencias 

! sobre a quantia de 500 
réis, penhorada ao re
ferido executado, e que 
se acha depositada na 
Caixa Geral de Depó
sitos.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.a cadeira do Atheneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

pniz o nome do auctor para que precisêmos recominen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha auproximadamente
de 50 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A ED1TOBA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
I 9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <& Irmão, rua dos Clérigos, 

ef» e 98, e érn casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o lasciculo specimeu a quem o requisitar.

B R A G Ã—23,24 - Campo de D. Lniz I, - 25,26
181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO

Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 
África Portugueza, por todas as companhias de navegação.

Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.
Obtem-se licenças aos reservistas da 1 “ e 2'.“ reserva 

a fim de poderem embarcar.
Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Donro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

rio Publico move con-

são citados todos os i 
crédores incertos, que | 
se 
to ao prédio a 
matar, a fim de dedu
zirem o seu direito, que- | 
rendo. • «mov-mvv viu pa. m-

Verifiquei a exacti-| certa, correm e litos de 
dão — O Juiz de Direi
to — N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares de Aze-1 
vedo.(1947

Éditos de 30 dias

F^or este juizo e 
cartorio do segundo 
oíficio, correm éditos 
de trinta dias, a 'citar 
Joaquim da Costa Ar
roz, solteiro maior, au
sente nq Pará, Esta
dos Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
do inventario a que 
se procede por obito 
de seu pae João Evan
gelista da Costa, casa
do, que foi da fregue
zia de São Mamede de 
Escariz, desta comar
ca

Verifiquei a exacti- 
dão —O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1945

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple 

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d'Arlo Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura è de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C.a — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.___________________

Éditos de 10 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarca e car
torio do escrivão do 
terceiro officio, na exe
cução que o Ministe- I

Arrematação

F^elo juizo de direi
to desta comarca e car
torio do escrivão do 
terceiro officio, no dia 
seis de maio proximo, 
por dez horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desta mes
ma comarca na execu
ção por sellos e custas 
que o Ministério Publi
co move contra Victo
rino José Lopes da Sil
va, viuvo, e outros de 
Barbudo, desta dita co
marca, se tem de ar
rematar e serem entre
gues a quem maior lan
ço offerecer os prédios nhã, á porta do tribu- 
seguintes:—Uma mora- ~ 1 
da de casas e paredes 
doutra em ruinas, tur
res e terreas, com sal
las, quartos, varanda, 
lojas, coberto e mais 
pertenças e o eido de 
lavradio, vidonho, ar
vores de fructo, olivei
ras, com diversas ra
madas, no logar da 
Egreja Velha, freguezia 
de Barbudo, de natu
reza de praso foreira a 
Domingos Peixoto Coe
lho, da Loureira, com 
u fôro de 371 litros 
404 millilitros de mi
lho grosso e 6 litros 
de azeite, que entra em 
praça pela 2.’ vez, por 
metade do seu valor, 
em 220$000 réis. — 
Um pedaço de terre
no, coutada de mat- 
to e carvalhos, no si
tio do Gôrgo, logar da 
Egreja Velha, freguezia 
de Barbudo, allodial, 
que entra em praça pe
la 2.* vez por metade 
do seu valor em 12£000 
réis. — E uma côutada 
de matto no sitio da 
Tomada, freguezia de 
Barbudo, allodial, que

tario Manoel de Souza, 
filho de José Antonio 

julguem com direi-I de Souza e de Custò-

que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma portugueza, é nes
ses tempos extraordinários do Mestre dAviz 
e de Nun’Alvares Pereira, o santo Condes- 
nvel, que se desenvolve a acção conimo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances hisloricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

arre- . dia de Souza, da fre
guezia de Azoes, d’es- 

j ta mesma comarca, e 
; ausente em parte in-

Veriíiquei a exacli- 
dão. — O juiz de direi
to, N. Souto. 1948

FLORES
Fazem-se com ioda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bonquets, co
roas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos—

VILLA VERDE.
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Aos vinhateiros porlujriiozesI

rei r.o

extenso textoB 73 gravura

HISTORIA GER L DOS JESUI1AS
Instituições c costumo. desde a sua fundação

60 300

ABC

Guerreiro
A.NTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O SELVAGEM

0 SELVAGEM
Villa Verde—Oflicina d'impres8ão de Sá Pereira— 1906

Edição illustrada com cromo» 
e gravuras.

se esgotaram como por encan
to. Kichebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accenluou em

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, Yistas. quadros celebres, etc. etc.

■4 folhas con 3 grav. por semana | 15 fo
«4» réis I

abrangendo todas as matérias respeitantes
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com i 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, í2 íí - Port

B Bioua 1LLBST85DÍI
Jorna e modas para senhoras e 

creanças
figurinos coloris

400
200

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

m» m» bi nnnctai
i que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do 

porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance histórico por Faustino da Fonseca

0 SEIAAG1
Por ÊM1LE KICHEBOURG

e
Tal é o titulo do romance qu 

empreza Belem & C.‘ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allaniente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1 .“-LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a cmoci- 
uanle ?bra

Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.” edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobriroenio do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2.a coinplelamen 
lamente se exgoluram em menos de um annc, chegando alguns 
dos últimos exemplares a ser vomlidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$t)0Ó réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

; NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adolphc dEnnery

A FILHA D0 CONDEMNADOI
Grande romance de aventuras e de lagrimas 

lllnstrado com 200 gravuras de Mey 
coméav 

300 ris

1» edição com

Trimestpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 | A-ulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa

Alguns lilulos dos episodios desle romance
Revolta absolutista de 1823 cofibecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de Loulé ; 1). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões offecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria H <? volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revollas liberaes 
em Lisboa suflbeadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
úha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tronas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve c entrada em Lisboa cm 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlreinoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de I). Miguel para o exilio.

Um fascículo scmaual de â® pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.* 
108, Rua S. dq Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

DO 3=»O-VO 
■•ara aprender a lei’ 

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas 
/

Avulso SO réis, pelo correio réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 e/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %• de 1000 e 
5000 exemplares, 30 °/o-

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

e Monge
por

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 
dos por esta empreza I Enlrecbo dign d<> auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirador , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr- Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez <ie 
paizes longiquos e mysleriososí Uma figura admiravel de mn- 
ber conduz a acção 1 accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlnu -s I Desfecho sur- 
prehendente 1

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

M. RODRIGUES DE MORAES 
u 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmari 
desdo a vindima, ale occnccrlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir a 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E' uma obra eminentemento 
p ática, profusamen1 e illustrada com gravuras elucidativas, conslilnindo

■ guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor

AIO C11K1STA0
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assigoantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
eipiúu em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n? 
< ntrega por isso que a obra se 
acba toda impressa.

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, conten-fo cada fascículo 4 magnio 
ceas gravuras ; nu a tomos mensaes do 1(1 folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo | Tc.ni mensal r -is

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

I Pelo guarda-livros RIOARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Atbeneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisemos rceommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an^roximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.


